
 
 

MAS TUDO ACABA EM PIZZA 

 

 Eu, xenofóbico? Por que Carlos acredita nisso? Aliás, qual é o verdadeiro 

significado dessa estranha palavra? Posso ter medo de altura, mas, de xeno? E qual a 

relação do tema com o tal do Iazim? Quer dizer que, em alguma possibilidade, eu tenha 

medo do desgraçado? Nunca! Em hipótese alguma, eu me assustaria com ele! Ele 

deveria me temer, e não o contrário. Mal chegou a São Paulo e já está se achando o cara 

mais importante da cidade! 

 

Aquela barba não me engana... 

 

 Há duas semanas, em uma segunda feira ensolarada, Carlos, o dono da “Lustres 

Salgados”, informou-me da contratação de um novo balconista. O indivíduo iria me 

ajudar com a recepção dos clientes e na venda dos produtos. Até aí tudo bem; a loja se 

expandiu, e acredito que a vinda de um ajudante apressaria as coisas. O salário, de 

acordo com o chefe, permaneceria inalterado, felizmente. Beleza, naquele final de tarde 

voltei “normal” para casa, sem saber da bomba que me esperaria no outro dia. 

 

 A porta da loja estava aberta naquela manhã. Estranho, sempre eu abria, mas não 

importava. Entrei, esperando pelo Carlos, e a resposta foi um “Bom dia”. Estranha 

voz... E que sotaque engraçado! A primeira ação feita por mim foi pegar um daqueles 

abajures grandes, empunhá-lo com força e ir em direção ao balcão (Um bandido dando 

um bom dia é estranho, mas, hoje em dia, nunca se sabe...). Quando me aproximei o 

suficiente, vi um vulto se levantar e me perguntar se eu vou bem . Levei um susto tão 

grande que o abajur caiu no chão, formando uma rachadura, e deixei escapar um 

palavrão. O homem era alto, com uma barba extremamente volumosa e um chapéu 

engraçado. Ah! E também possuía um fio de internet na mão. 

 



 O estranho pediu que eu me acalmasse, estendeu a mão e disse o seu nome 

“Umar Iazim”. O maldito parecia o Osama Bin Laden, e não me faltavam palavras para 

eu xingar o mulçumano. Agora me encontro na delegacia, com um policial, Carlos e o 

bastardo, discutindo qual será o procedimento executado contra a minha pessoa... 

Hipócritas! 
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